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O negro no Brasil meridional '
A pequena porcentagem de

negros nu populaçôe. do
Sul do Brasil é um fato co­

nhecido. O escravo nunca desem~

penhau no Sul papel semelhan­
te aquele que teve na economia
das areas do Brasil onde predo­
minou o latifundio monocuJtor
que produzia para a exportação.
Por isso. o numero de negros na
população do Brasil Meridional
sempre foi pequeno. em compa­
ração com as regiões brasileiras
onde se desenvolveu a economia
de tipo colonial.

O curioso. porém. é que muI­
ta gente explica o acanhado de­
senvolvimento da economia de
certas regiões do Brasil Meridio­
nal durante os seculos dezoito fi

dezenove pela ine:dstencia da es­
cravidão em grande escala. Por
outro lado. o pequeno numero de
escravos seria explicado pela es­
cassez de recursos dos povoado­
res do Sul e seus descendentes.
Estabelece-se, assim, um circulo
vicioso.

Essa situação de pobreza e de
pequeno numero de escravos é
caracteristica, por exemplo, de
toda a zona Jitoranea de Santa
Catarina e de parte da costa do
Rio Grande do Sul.

~•• A nosso ver, o mal-entendido
criado por este tipo de aualise
sob a forma de circulo vicioso,
pode ser desfeito facilmente,
uma vez que se equacione o pro­
blema do povoamento e do de­
senvolvimento economico da area
sulina em termos da situação
economica. geral da Colonia.

Com efeito, os portugueses e
os paulistas lançaram-se á con­
quista e ao povoamento do Sul
no periodo de expansão da eco­
nomia lmineradora da Colonia.
Os bandeirantes paulistas que
povoaram a zona litoranea de
Santa Catarina (Desterro, Lagu­
na), e, mais tarde, o sert.io do
Rio Grande do Sul, contaram ba­
sicamente com o elemento indi­
gena para seus deslocamentos.
Eram gente de prol, mas sem
cabedais. Senhores de indios e
não de negros, numa epoca em
que a posse do escravo negro foi
decisiva na competição economi­
ca pelo dominio da mineração.
:Foram os c<emboabas", que pos­
suiam negros, os beneficiarios
das descobertas que glorificaram
os paulistas (l).

O povoamento do Sul fez-se,
portanto, por individuas vindos
de uma região que não contava
com recursos para enfrentar com
exito os riscos de um empreendi­
mento economico audacioso e de
vulto, como era a mineração. Os
paulistas, devido ás transforma­
ções que operaram na estrutura
da economia colonial dessa epo­
ea, seriam homens relativamente
pobres, embora possuissem re­
cursos apreciaveis em escrava ria
indigena, pois não~ eram donos
de escravos negros. O que equi­
vale a dizer que eles não pos­
suiam os meios essenciais para a
produção da nova riqueza colo­
nial: o ouro (2),

Mais tarde, a economia sulina
vai organizar-se em torno de um
produto, basicamente: a explora­
ção do gado, E o mercado para
este produto e,J.'a a zona da mine­
ração. Mesmo depois, já na se­
gunda metade do lecul0 dezoito
e no inicio do seculo dezenove,

~ae...do houve a exploração do
charque, esse produto era consu­
mido, também, na ar.. colonial,
seia nas colonias espanholas do
Prata, seia no proprio Brasil.

Isto significa que a explora~ão

dessa região organizou-se como
uma economia subsidiaria da
economia propriamente colonial,
isto ê, daquela que visava a ex­
portação para o mercado inter­
nacional, através da ltletropole.

Ora, nos paises cuia economia
se assenta na exploração da mão­
de-obra escrava, R~.:,.empresari05
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tendem, naturalmente, a inverter
o capital empatado sob a forma
de mão-de-obra escrava (que é
vultoso quando comparado com

- os demais fatores de produçaoJ
nesses paises) nos setores de ati­
vidade economica que produzem
maiores lucros, isto é, onde haja
maior diferença entre os recur­
sos jâ investidos na aquisição,
reposição e manutenção dos es­
cravos, por 11m lado, e o valor
do seu produto de trabalho, por
outro lado. Isto acontece exata­
mente no setor exportador da
economia, por motivos que não
cabe discutir aqui (3).

Vê-se, pois, que o numero re­
lativamente pequeno dos escra­
vos utilizados na exploração eeo­
nomica do Brasil Meridional
se prende ao mecanismo eeono­
mico geral da Colonia, e á manei­
ra peculiar como a economia su­
lina se entrosou na economia co­
lonial. Teria sido necessario que
houvesse no sul um produto de
exportaçio capaz de concorrer
vantajosame.eo m os demais
produtos que' 'objeto de
exploração colomal no Brasil,
para que houvesse afluxo de ca­
pitais e empreendedores para
aquela região. Então, apesar da
pobreza da população local, te­
ria existido um numero conside­
ravel de negros, e, com eles, ri·
queza, pois eles eraM a proprl.
riqueza. o capital. Tanto isto é
verdade, que na uDica região on­
de houve um produto capaz de
permitir ampla margem de lucro,
o charque, houve também a maior
concentração de escravos do sul
do País.

Entretanto, como essas condI­
ções não existiram, tornava-se,
em' geral, pouco compensadora
a inversão de recursos em escra­
vos negros. Os possuidores de
fortunas locais nâo se interessa­
vam pelo negro, dado o alto pre­
ço alcançado pelas "peçasn por
causa do mercado negreiro pa­
ra a minerac:ão que tornava anti·

economia a invers10 na mlo-de­
obra escrava. Os empreendedo­
res de outras areas da Colonia
não tinham. estimulos para inves·
tir porque não havia nenllum
produto do sul capaz de produ·
zir maiores lucros do que os pro·
dutos de exportação de oulru
areas da Colonia.

Resumindo, não houve escra·
vos negros em quantidade apre­
ciavel no Brasil Meridional por­
que: a) no inicio, a penetração
no sul foi feila por povoadores
pobres, isto é, que não possuiam
negros, e isto num periodo em
que a máo-de-obra negra já era
essencial, mesmo fora da area
de produção açucareira, para ex­
ploração dos produtos da econo­
mia colonial; e, b) mais tarde, a
economia sulina organizou-se em
torno de produtos consumidos
nas areas coloniais, que, por isso
mesmb, não ofereciam os mes­
mos incentivos economicos que
os produtos de exportação. Nâo
propiciavam, assim, a inversão de
capitais em grande escala.

Além disso, a unica atividade
economica selecionada nesta area
que foi realmente lucrativa, a
criação do gado, não exigia em·
prego extensivo de mão-de·obra,
pelas proprias condições em que
era Pl'8ticada. Apenas. nas char·
queadas houve condições e ne­
cessidades economicas capazes de
atrair e produzir riqueza. Por
isso, na zona de Pelotas, zona de
maior concentral;ão da explora­
ção do charque, houve a maior
concentração de negros do sul
do Pais.

W Cf. analise (eU. por Flore..
lan Fernandes no trabalho que este
aUlor na1b:;ou *1l1 colabonção eOlQ
Rocer Butide. R.lacAes R.clals en­
tre Na.ros e Brancos em 510 Paulo.
Editora Anhembl, São Paulo. 1955.
pi••. 21 e 181.5.

(2) E' o que le pode depreende.r
da leitura de AntoniJ, por exemplo.
Cf.• André Joio Anlonil. Cultura _
Opulencia do Br.511. Livraria Editora
Proifl'"*"O, Salvador, 1950. terceira
parte, pá,.s. 211·290.
(3) A analise deste proerllJo pode

Rr e.ncontrada no livro do lir. Cel­
1i0 FUrtado, A Economia Brasll.ir••
editora A Noite. Rio de Janeiro. 1~.


